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SECRE1ARIA DA EbUCAÇão, 08 DE MA±Ó bE 1985.

"A SOCIEDADE PODE E DEVE MUDAR, MAS SOMOS NÓS QUE· TEMOS
QUE PROVOCAR ESSAS MUDANÇAS. NÓS QUE ACHAMOS, POR EXEM
PLO, QUE A ESCOLA É UMA COISA MUITO IMPORTANTE E QUE
ELA ESTÁ FUNCIONANDO MAL·

AS MUDANÇAS SÓ VIRÃO SE OS PRINCIPAIS INTERESSADOS SE
fv1EXEREM. AS MUDANÇAS NÃO V:t:lvI DE CH'IA PAPA BAIXO NEM SÃO
DADAS DE PRESENTE. AS MUDANÇAS SÃO Sflv1PRE RESULTADO DA

AÇÃO DOS QUE PROTESTAM CONTRA O TRl{TAMENTO INJUSTO QUE
VEM RECEBENDO DA ESCOLA E EXIGEM UIVIA ESCOLA DIFERENTE
QUE ATENDA REALMENTE OS INTERESSES DA Tv1AIORIA � "

Claudius Ceccon

liA EDUCAÇÃO CORRETA DEVE AJUDAR O ESTUDANTE
NÃO SÓ A DESENVOLVER SUAS APTIDÕES, MAS TATv1
BÉ'Vl A COMPREENDER AQUILO QUE LHE DESPERTA
MAIOR INTERESSE. NUIVI MONro ílTORMENTADO POR
GUERRAS, DESTRUIÇÃO E MISÉRIA, COMPETE AO
INDIvíDUO SER CAPAZ DE EDIFICAR UfluJ. NOVA
ORDEM SOCIAL E DE INAUGURAR UMA NOVA MANEI�

IRA
DE VIVER. ii

.

Krishnamurti

li O BRASIL TEM ESPAÇO E RIQUEZAS
NATURAIS PARA RESOLVER TODOS OS
SEUS PROBLEMAS E ACIMA DE TUDO ,

SERÁ CAPAZ DE ENFRENTAR E SUPERAR
A CRISE, SE O MELHOR PRODUTO NACIO
NAL - O HOMEM BRASILEIRO - FOR CHÃ
MADO PARA O CENTRO DO PROCESSO DE
CONSTRUÇÃO DE UM BRASIL PRÓSPERO"
SOBERJ\NO E DEIVIOCRÁTICO."

G eÓ, Pavan
( discurso de abertura na

2ª Reunião da SBPC - Blumenau)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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itEm 02 dê ma:io de 1985 realizou-s-e anal".
'.' reu..'1i.ão.,,·d€-· Chei'.�.s'· de . pi lJ:.isão e

..

repr�'
sentante.s dos funcionários com SLEs'e seus especialistas pana um debate

.

aprofundado sobre a Carta·-do_-Roçad.Q.� já· eirt'u-dada intensamente.' pelas divi

sões da UCRE � Supervisarias Locais a:i par-t.ír de sua distribuição.
As. . .coné-lus�--d�ste él.e�ate estão..-s.endo enCaminhadas à coordenação Esp:eci
al do PEE/SE e constam de questionamentos :e' sug�s·tõ·es quanto às. atividades
fixadas.na Car-ta como de' responsabi.lidade inTtial de Assessorias e Uni.d:a-

I

..�R�A 'GOULAR'r -, cfRIllI.pMJ6RA ·ilDUCACÍÓ
. NAL 91 EXERCÍtl0 NA UNAD '_

itA:rrtés� de mãiá nada me', eSÍ'orç6' p'àra
acr..ed.i.:t:ar- que o PEE ,vai. tr!3.Z.ér melh�·

.

rias....:.ab· . en.gj:h:i:4-'
.-

.. ;P-a:r.a....M-V'et'. 1hudantas;':ilS:�soas t'erã;o..:·.
· cQll e deixa.::r:-�d.e._.�r·-rea c j oná-r�� . ;'" .'

e'"
.

y -.:à·strumlr"'umá ·�"-pu5tuJ:a.� .;».»

•

'.

; .... " -O ",�ntra1 dar SE�tem que·'-V'Íabi-.
I TIZM.- a-s-mt:td.a"pças;-� : :p-rincipal� e -em"

r
.

"

t..ermos de Uni dade ·Esco.lar., .. �rmitin-:' .

I do qp-e-'e-sta-s mudanças sejam adapt.a-
i das à r-eaLí.dade ...

! É pr-ec.i.so quy'o §rgão Central sofra _.

. ,ú,:ma reestruturc::ça-o do seu, guadro e

t que os -func í.onar-í-os se conscientizem
�. . da nova<�Teati�darl.e·-dd+pâ:Ls;, onde esta

I' mos sa.í.ndó dE: um. régiID� .. ditatorial
_'

1]ara uma democracia. '.

I ., E'p!"eCiso transforniar o PEE num exer.

11..
cicio de@ocráti,co,ondetodo.sosprO·
fissionais da Educação assumam :com-"-

· promí.asoicom a nova realidadei:',
t: As :d")21ib�rações .do P.f.E, devem ;;;er"exe

-

.. .:..-cutadas de acordo com as det-ermina-
ções das basesy pois do contrário se:

··conStituirão·.· em·.·�f't'Ustração· par-a toda.
a so ci edade. -eataro:.nense fi

...
__ .

-_ ,
..

,._

;�:
...

',", ',c':
) 1

"CARTA DO ROÇADq'::

I
I,
I

l\1ui.to bom' o trabalho d'esênvOlvi
do' pelE!. 19ª UCRE em relação ao

Plano .. Es-tàdliài de Educação.
.

. ".

L. .C.. :.'.. .'

('
'.

'
.

. .

Transcrevemo s no+í.c.í.as consran-

·.tes �:d.o..B�l�tilIl �o·' PlanQli9�0cRE�
:NQ: '.Ol...e: :roovamo-s

.

as ·,,'éItividad..es
...:.'......

.

..
, ..

=. ' desenv-ol virlas,·em�:pra1. .da rl.�-'
c',.' �:j:i:zação -da �e(ü.rcação .'. ' ,"

, .-

.,

nCom muita satisfação informamos

,.a chegada de· 300 exemplares .' da

2ª edição. do .PE-E '"7 85/88:_
.Já foram tómada$,as providências
quanto a sua dis-tribuição ao s

SLEs, diretores, professores res

·
... ponsáve í.s pelas Escolas Reunidas

e J\'1ultisseriadas,' es:peeiali,stas
em .assuntos. educacdonad-s , auxí, ....

liares de diretor, prefeitos mu

nieipais é::: comissão regional e·

municipal para elaboraçã.o�,do:i,PEE ..

Continuamos aguar-dandc.rr número
de exemplares suficiente para

atender a toda a região" educací.q

desdà Secretaria: da Educação.
-

A deliberação n
: 0115' que trat.a da formação de turmas, de interpretação

dúbia 'quanto ao de sdobr'am érrto' das classes muLtisseriadas foi Lrrt enaamerrt e

· d.i.scirí.Lda...�_

: .�".' I
Dec.Ld.í.u-cs e ; dar aut.onom.La à, SLE, r-e spe.ít.ada a exist�nbia' de e spaço ffsico,.1

!
·

para ..efetuafc;: de'sdobrilmentO." quando as classes multisseriadas ;tiverem mais
.- :. ':" ,-.,' -:: ;.:

.de 25 alunos".:.r.es:p:-eitpndo. a :i,nrplantaÇão de, no máxlmg�' 'duas séries por

turma li
•

.I.

..

__JAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'

) .-. Obrigado.
HNa 5ª VCRE, 300 exemplares do PEE '

.

.

"". -:' .j', 'O MAGISTÉRIO foi lido
85/88 foram .dí.str.í.bu.í do s a todas as 1 ,

•

• ..... ....• ....
',

,

.

! •

no hall de entrada .. da
eS,colas\ das, redes municipal, estadual,;:.:

. - .'
.- ". ... . ," i

particular e entidades .que par-t.Lc.í.pa=;
'

" ,';,"
••

'

••

- - - o'· -

'-""", oi,'
"

ram do processo de Demo cr'a'tí.zaçjio da
.:,,' -:� .;�'::�.�j-: .. :�:.: l" .•.. " _, .'

�" '

•

-: l ." .' .

.

Educação, devend.:?? região .receber: '.:'

mais L, 700, 'destina.dos aos delegados:-
_ ,
�--------------------�----------�---

Estci'sendo féíto 'õ'esttido'do'Documen-

! Louvamos a iniciati va da UFSC e

I desejamos 'que o exemplo, seja segui

I do por todos os, ó�gã6s' que, de al

I guma f'orrma, tênl cornpr'oirtí s'so com a

I
sducação Ca't.ar-Lriens e ,

-'---_---------'---_._--_._.__.,_ ... _.

JOINVILLE

Estamos transcrevendo o expediente do

,Di're,tor da 5ª UCRE�

to a'Carta de) Roçado em reuniões en-

voL vendo UCRE, SLEs e Diretores vi sa� .:
. ......

.

d6�g�op�rácii6fiali�á�ãe do�m�smo.
Após o recebíii'lEintó por todos os partl
cipantes'do'Proeesso;' serão discuti-

das as deliberações do PEE.· ém·· todos

os"'rii"eis"'para� que tenham'ccmhecimen- I
,i

to'ido resúltado da Democratização da.

'Educação. "

O estú.dÓ',é as"diScussõe-s estão sendo
.

enrique'cidas pelos Boletins do PEE/SE,
"

reproduzido pará :tbdas as UEs. íi

JARAGUÁ DO SUL

r:Ja."·regIão 'da i9ª ÜCRE todos os dele

gados 'ao Congresso-- dei Lages já rece

]:leram à Cart'a>do Roçado e reunem-se .'

nesta 5ê' 'f:ei'r'a_: (09/05) para definir

--'áç5es que garantam á continuidade do

'processo de Democr-a-tí.zaçao nos muni-
·1' •

h d
'

'C:lplOS de: se Toe er, Corupa, Y[assa-

randuba, Guaramirim e Jaraguá do ,sul.

;(0 sábio não exerce autoridade algu
ma, . e 'O�S que a exercem não revelam

sabedoria .1.
�.ri shnamurti

- 03

ÇAÇADOR
'.

Rcceberno sjda 14ª UCRE o e:}{t:;?mplar
nº 13 do jornal O MAGISTÉRIO •

I

e exposto
SE para que

"todos: :possâm aprender com a

14ª 'UCR,E e para que se amplie c.a

da vez mais o processo de Democra

.t:L,�áç·ão da Educação.

i ...

O Centro de Ciências'da Educação.�.',� rr
.

da Un.1,.V'ersidade Federal de ,Santa

dEita:r;ina está"promovendo nos dias

07 :e.08 de maio um Seminápia so-

br(:'?:�t�ma: "Dernocrati zaçáo da

EQ.uc.aç�o ;'em Santa Cat.ar-Lna Mi to

ou R��i'i�'d8.de ,?i.i, 'com 'õs· seguintes
objetivos: .(

sociàlíiàt:informações sobre a

atuai' �i't�a��6 elo PEE •

• Identificar "formas de f'a zer "

o que estão ocorrendo concreta

mente -na s --ÜEs ,face ao processo

de .. elaboração do PEE.

Identificar ações com vistas à

efeti va implantação do PEE.

_. �nc3minhar discussões sobre as

deliberações relat_iyas ao ensi

no de 3º grau.

• Discutir o papel da' UFSC enquànto
centro .f'or-mador de educadores

(integração ensino superior X en

sino de �º e 2º graus}�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I,f�QJl,i.CQi3' da; UNO-E, da CE,S e da AESC/PEE da Secretária da Educação, 'parti- I

c:1péindo,- da 2ª Reuni�b Regional da Sociedade Brasilei.ra para o Progresso I
da Çi�nciaf em BluménauJ de 01 a 04 de maio de 1985, tiveram oportunidade
de, cõnstiat.an que nas pesquisas e nas experiências em Educação que estão
s-ehdô desenvolvidas na Região Sul, há uma acentuada preocupação com:

\
.

�

SBPC

- a comp-etência profissional do educador;

- á interação professor X aluno;

- a importância do cohhecimento unitário
-

e nao fragmentado;

- a necessidade de parar e pensar sobre o que vai fazer�

- o assumir de cada um;

- a descentralização do poder�

- a democratização da educação.
SeguindQ. .a direção do novo PEE o grupo da SE está organizando um relató

rio síntese da referida reunião, com documentos em anexo, o qual estará
à disposição de todos os funcionários da CASA na Assessoria Técnica da

UNOE.

, _
'

.'.

o",;' I._'
"-�

Em sua ultima reuniao realizada em 04 de março de t985, a Comissão Esta-

dual para Eláboré3_ção do Plano Estadual de EdUéâçãb enviou ao Sehhor Go

vernador o seguinte expediente�

"ESTAIO DE SANTA CATARI TA

CO�U SSÃO PARA ELABORj\ÇÃO DO 'FLAl'W -:�;;STADUAL Dl� EDUCAÇÃO

Exmo. Sr.

Dr., Esperidiãó Am.l.n Helou Filho

DD. Governador do Estado de Santa 'atarina

Nesta ('.
'" "

.

"\

Flbrianópolis, 04 de março de 1985.

Excelentíssimo Sehhor Governador,

..

A comissão par-a a E}.Fboraç,�9 do Plano�stadual de Educação, à vista do

pronunciamento ele'Vossa E���lência de 20 de dezembro passado, por ocasião
da entrega do Plano, pede vênia para expor o seguinte �

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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la Documento terminal sem mais instâncias administrativas
.

"!:6 rtedÜlt�do' de? ex\:?t'bi6io Lorigo por-que composto ao longo de 18 me se s ,

'�"�:plo porque' envolveu a Sociedade inteira, e .�ntenso pela circunstâ�
cia d� hâver' mobilizado todos os contingentes humanos imediatament"e

c . ihteres�adÓs:'Yl.a Eddca:ç8.b ,:' o resultado do exercício da Sociedade so

h0e s'i mésfficf>'pEira avatfar é propor: 'sobr-e a Educação é terminal e não
deve 'ser objeto de decisões em Ihstâricia�' ádministrativas do Poder

Executivo. Os caminhos percorridos para a elaboração do Plano abran

geram todos os órgãos do Poder Executivo que poderiam dizer sobre

a Educação. Reabrir o Plano à c.lscussão pode importar em subtrair

da Sociedade a pr-er-r'cgatí, va que uíe foi' dada de criar a proposta
educacional que quer ver implementada.
O Plano como está é a CARTA ros CATARnrCTLSES,

EDUCAÇlCo. Não há, razão para retocá-la.

,

ESPECI FICA PARA A

�ª,�.c?:9�o •

Sugerido pelo Plano, a Comissão para a Implantação e Fiscalização
foi adotada por Vossa Excelência no pronunciamento de dezembro.

-Impõe--se, -por .. isso, institucionalizá-la.
A Comissão para a Implantação e Fiscalização há de ser urna proj.�ção
da .So.ci..e_9:ade..Cl.l!e"elaboEoy.o P'Lano , com atribuições compatíveis e

poderes significativos, que lhe transfira o �enhor (}overnador, por

�. "i
:. -.;.

ato de suavqntade e cqmpetênciao
Imagina .... se,que assím,GQ.lTlo, pa emergência, se constituiu o Conqelho
ixtraordinário da Reconstrução, se desenhe a Comissão para a Impl;an
tação e a Fiscalização do �lano� que deverá:
L Definir as diretrizes gerais para a implantação e fiscalização da

execução do Plano Estadual 'de Educação.
2. Elaborar seu regimento interno,submetendo-o ao Governador do Esta

do.

3. Elaborar o Boletim Informativo Es t'a'dua'L sobre a implantação do

Plano Estadual de Educação.
É fundamental que esta Comissão tenha livre acesso às informações
junto aos diversos órgãos e entidades envolvidas �a implantação
do Plano Estadual de Educação a

,

3. C��j._?s�S2. .. t:l.��Elab.�.r,élÇ.�?� do Plano

A Comissão.d� ��aboraçã9,do P1E,mo seJ:'á extinta na data da instala-
-" ..

'

.:,

çãq da Càmiss�o para a .ImpLant.açac e a Fiscalização do P'Lano ,

·;\...·1"·>, -".-' ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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êAJMN Laur-o R-ibéis: .. Z.ilm.mer

Presidente da Córnissão
do Plano Estadual dé 'Eduêâ.ção

(- ;
.

I
-I
':··'1' "1' ':.'

II

i
.1

,I

-,
. :�-' ,.

liA melhor forma de dir�gir é fazer-se compreender, ser claro

e direto, com r-apídez e decisão 11.

José Américo de Almeida

, :,i

. ,_" ::. {' 'to :.

" • ;" ;
� >

HPara' fazer grandes co.tsas;:nã:cr�,é preciso es·tar acima do s

homerrs , é necessário estar com eles ii.

r
"

"A miséria cultural'por si sóbastaria'para tornar aleatória

a pr<itica da democracia ii.

.":}.'."
"

A. Tévoédjére
, .

-; .:,

ilNão há coisa mais. seria do que um passo dado para os que
: .. 1 _ ',',,:", ';:'

t�m consci�ncia1�
Jackson de Figu�üredq

r" � " i 'r',

'!", ,'-'. ;',
.

r:
"

'/.-

� -,

'.; ; . ;
." ..: ...•

"

,':�.
.

:':�!

consi der�ç�(f pàraC>'êom o S,·, out.r-o's ,j'� .:':; .....
-

"

;: ';(ri 'snnamur-tí. '

.:-.,: .�
_ • .!. :-:.' "'" "

_.�, .> C"
,'. '.' •..

°I;" "
o

.. � �.

I
____________________________________________________________________________________� �._l
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TRANSFORf'1AÇÃQ DO CONCRETO (I)

L.M.Pinheiro Neto (Professor Responsá
vel da disciplina Teoria da Educa

ção da UDESC, Diretor do Centro de

Estudos e Projetos Educacionais e

Culturais-CEPEC, Escritor)

Falar sobre o que foi o processo vivenciado pela comunidade catarinense e

que resultou em um documento - "ac oLh.í.do " pelo Conselho Estadual fie Educa

ção - com 788 deliberações, mais 37 moções, fora o compromisso assumido

por todos e cada um dos que participaram, é ficar na mesmice .•

Como alguém que participou de quase todo o processo - e diga-se de passa

gem, ati vamente. � .pr-eocupa-me sobremaneira o momento atua], s.. a .í.mpLant.a
ção do que prevê o documento, isto é, o cumprimento do que foi proposto
pela c6mUrtidad'e ca'tar-Lnens e , Alf9.,s, 'as pessoas que compõem a Comi.ssão de

Implantação, não podem, em momerrto-a.l'gum, esquecer que esse não é um pl,�
no governamental, tradicionalmente concebido em gabinetes fechados por

alguns "iluminados"; esse é um plano da comunidade catarinense que tem co

mo sócio o Governo do Estado; um sócio compromissado, por conseguinte.
Entretanto, a meu ver, as coisas estão acontecendo de maneira ainda bas

tante timida'. A Secretaria .da Educaçãô precisa mostrar à comunidade cata

rinense o seu empenho, a sua tentativa de transfQxmar Q concreto, o real
,..,

.... "

,

que tem como base a s deliberações constantes do documento.

A reestruturação da própria Secretaria precisa estrapolar o nivel do or

ganograma e atingir as pessoas que integram cada unidade.

Tem sido cobrado da Secretaria da Educação uma 'postura nova. É correto ;

ela precisa assumir, . enquarrt.o .insti tuição responsável pela viabilização
do Plano uma postura realmente nova. Entretanto, não se pode esquecer que

essa instituição não existe por' s í, só 9 ela exist� a par-t
í

r do trabalho de

seus funcionários, técnicos é 'dirlg'entes. Ela existe a partir de um corpo

de idéias que aqueles ligados a ela, direta ou indiretamente possuem so

bre a questão politico-educacional.
Assim, não será possivel transformar o concreto, isto é, a Secretaria, a

UCRE, a SLE, a Eséola enquanto j erri::-'proce�so de movimento, sem que àqueles
que integram cada uma dessas instituições - que vivenciam o dia a dia

seja oportunizada a participação� ,

E é essa oportunização do participar que me parece não-estar clara.

Afinal, até que ponto a Secretaria da Educação, enquanto instituição go

vernamental - e portanto incumbida de executar uma politica educacional

de um go ver-no' :.:. .. e erri que mod.í.da, terá interesse na participação ati va e,

por conseguinte, rei vindicatória de, toda uma comurri dade,
, .

'

E, por outro lado, at(2.que,pon,.to essa comunidade efetivamente assumlra

seu papel de elemento fiscalizador, critico e, 'acima de tudo, 'par-t
í

c í.pan
'te ?

L_. _
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•• A ••.. '_�_.,,__ ' __ • __ '�"_'__ " •• __ .,. __ . __ .�_ • ...., ... ._. • _-, ' •••_-�-'- �---. - _ •

··-""·;·�;;'.,f;·C.'

I

I
I
i
1
i
I

I

I
I
! '

..., ..
"

I f.:. ',".. -Ó; ''']' \_) -";' í, -.:: ; ... :',
, ..

, r :A' cTÍ TULO DE EsctAREGI1VIENTO
.........�.. --�-�_._'---'.,_.. -,�-�.---�._",.....

- 08 -

a

c, l.
lIdo Serafin

.

'.
O Boletim do Plano nº 2 a UNOE, na paglna 02, . diz que

"cont.r-í.buí , de acordo com a portaria 019/84, para a democra

tiz��ão �do' Calendáfio "Escolar, dando liberdade às' escolas pa
( ".-"

ra elaborarem seu caLendarí.o , já no ano de 198.511•

O Jornal da Educação - Ano 1, Nº 1 - de março de 1985 ,

à página-6, encontramos:

íiCALENDÁRIO ESCOLAR�

�ORTARIA 19 DÁ MAIS LIBERDADE ÀS ESCOLAS

Com a preocupação de torriar a decisão sobr� o inicio
das aulas ménoeS'centralizada � mai-s próxima da realidade de

Cáda ésco'La; além de cumprir uma das propostas do Congresso
-Es't.aduaI para a Democr-at.í.zaçáo da Educação, o Secretário
Moacir Thomazi -baixou a Portaria Nº 019/84, que estabelece

o CalendáriO' EsooLar' para o ano 1eti vo de 1985 e dá outras
.Ó

.pr-oví.dêncí.aa, ,

iA Portaria, na ini;egra, é a seguinte�

,"O Secretário de Estiado da Educação, no uso de suas atri

buüj:6es e de acordo com o incis� TI d6 art. 97, da Constitui

ção do Estado, mais o que estabelecem os arts. 22, 23 e 24

da Lei Nº 5.089 de 30/04/75, com a nova redação dada pela
. ·Léi Nº 5.516 de 28/02/79'9 combinado com os arts. 106 e 107

. 'da:':Léi Nº 4.394 de 20/1�1!69, e demais dispbslções constitu-
,

.

.. -I. __

<,
..... -cionais, legais e regulamentares.

RESOLVE�

Art. 1 º - "O Calendário Escolar para o ano leti vo de

1985, fica assim estabelecido:

I - a data mí n.í.ma para o inicio ,�o ano. Let íyo será
_ .. ;.

de 21 de fevereiro;
,

.....:.'.�' . ,'- __
; '.

-,
'.,

II - a data maxima para o termino do
J mestre ser.á éi'""dé'20 de julho 9 :

lº �primeiro) se

� ,
__

.

:.

'III .,' a dâtá minima para" o reinicio do 2º (segundo)se
.....�.�.-J()(::: ..; ":c.�':.�"'>(., � ;:-L:_L'-'

'. .

,�,

mestre sera a de 05 de agosto;

IV - a data max;ima p?-ra o término do ano letivo
,: L' (�;- .:..

: i ; .) -'.

a�d� 20 de dezembro.

,

sera

-
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R1ecebemos do Secretário EXecutivo do Distrito áeo-Educacional 34, ·1
Sr. Jaecyr Monteiro, o seguinte documento� I

no Distrito Geo-Educaciona1 34, reunido em Assembléia Geral, consid� !
i. I

,I rando a Moção nº 31, do Congresso Estadual de Educaç áo ;' e a presença das '

! I �nti dados i,s qucÚ s foi encaminhada a referi da moção, ,;eso1 ve : I
','I

1 .. Constituir a Comissão E:x:ecuti va Esp ec í.a'L a que se refere a Moção, ;!
com re�resentantes da Uni versidade F'�dera1 de santa Catarina I

.1 Associação Catarinense das Fundações 'Educacionais, Coris eLho Esta- I

'I dual de Educação' e Secretaria da Educação. ' !
I I
L:_'_--'--_�----........----"""- ""'""'_..__.........__=���_�_�����_���__� _

Parágrafo Ún�.cQ�-::-.Cada unidade escolar poderá organizar
seu ca1endá+:io eSGolar para 1985, definindo o número de dias

letivos de cadauné s , desde que conste do Plano Geral da Esco

'la � seja' apróvado pela respectfva(UGRE.
L �_; ,,'

Art. 2Q' - A todos os alunos cieverã� ser o f'er-ec í.do s e

assegurados: '�o 'm.:inim� ,i.80 (�ento e oi�enta) dias letivos ou

720 'e setecento s e vinte )horas II.

Percebe-se, que a Portaria 019/84, estabelece datas mi..;,;

nimas, para o inicio dos semestres e datas máximas para o térm,�
no onde, no periodo de 20 de dezembro a 21 de fevereiro,O;BRIGA
SE que" haja "férias'regulares para alunos, professores e pesso

al téiCnico-adminisi;rativo!i. Percebe-se, também, que se desconta

dos os :dias feriados, sábados e domí.ngo s no 1\2 s�mestre teriamos
cerca de 104 di�s"letiyos; e no segundo seme st.r-e em torno de

99 (lias letivos, 'F0h3.lizando 203�dias letivos.

Em sintese, tudo, está ,fixado � férias e di,asi�Jetivos-'

Além disso a 2ª edição do PEE, a deliberação 0119 diz� ilEstábe-

1ecer o ano letivo com 210 dias;', o que na verdade não ocorre.

Gomo foi afirmado que o Calendário Esco lar atende ao Congresso
.. de Lages e, e;n cop:s�qü�ncia, ,à dernocrati�ação da educaç:ão, per

guntamos à, UNOp, opo,e eetá a iI)ibeq::ladEl às eacoLas" de pLane.ja-
rem o .s eu Calençiário Escolar?

Corno a aiirmaçã? foi J,'ei t'l, convém que s�j?JIlO� esclarecidos ....

(isto tudo a tíj{l.l�O Ae ;e,E\9JarecifIlen:to" 'J1Ç> .maior ,espirito demo-

crático possivel).

MOÇÃO 31

09

;

:1
I
I
i

I
I
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2. Autorizar a Comissão Executiva Especial a incluir no seu meio

outras entidades vinculadas ao ensino superior, que julgar ne-
,

.

cessarlO e conveniente.

Caçador, 19 de abril de 1985

Ass. ROdolfo Joaquim Pinto da Luz

Reitor da UFSC

Ass. Lauro Ribas Zimme'r

Presidente da ACAFE

Ass. Luiz Anderson Reis

Presidente do CEE

Ass. Moacir Gerv�zio Thomazi

Secret�rio da Educação

i1 O educador deve desenvolver o seu senso

critico e participativo para não ser

repassador da ideologia domí.narrt e",

Deliberação 0025 - PEE 85/88

Ser �'!.A.}_;:; é ser d.isponivel, é ser dedicação exclusiva de

I
seres Lnd e f'e sos que dependem de nas em todos os minutos

de suas vidas com d.irei to a muito JI:!IOR.

Ser uma verdadeira "lÃ::;:: é ter consciência de que alél!l_cl��.
Y'ill.E você continua sendo mulher, trabalhadora, elemento

decisivo na hist6ria brasileira e na Democratização da

Impresso no Setor de Reprografia da SE

Educação de Santa Catar.ina.

!�di tado pela c.oordenação :�special do ;::>la::,,:,.o
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